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RESUMO 
O Programa de Educação Tutorial (PET) do Instituto Federal Catarinense 
campus Camboriú (IFC Cam) desenvolve trabalhos em que um dos focos são 
atividades extensionistas ofertadas à comunidade, no formato de oficinas. Estas 
oficinas estão divididas em dois grandes grupos, educação e tecnologia. As oficinas 
educacionais envolvem temáticas como o teatro, ballet, Estatuto da Criança e do 
Adolescente e matemática. As oficinas de tecnologia utilizam computadores e 
plataformas de prototipagem eletrônica como ferramentas de ensino para o nível 
médio e superior. A intencionalidade das atividades é proporcionar aos bolsistas do 
PET contato com práticas de ensino e de promover conhecimento. 
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ABSTRACT 
 The Programa de Educação Tutorial (PET) of the Instituto Federal 
Catarinense campus Camboriú - (IFC-Cam) develops works in which one of the 
focuses are extension activities offered to the community, in workshops format. 
These workshops are divided into two major groups, education and technology. The 
educational workshops involve themes such as theater, ballet, Child and Adolescent 
Statute and mathematics in the fundamental level. Technology workshops use 
computers and electronic prototyping platforms as teaching tools for high school and 
graduation level. The intent of the activities is to provide PET fellows with contact 
with teaching practices and to promote knowledge. 
Keywords: Workshop; Education; Technology. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O Programa de Educação Tutorial (PET) do Instituto Federal Catarinense 
Campus Camboriú (IFC-Cam) elabora e aplica oficinas de ensino e extensão desde 
sua criação. Atualmente as oficinas de extensão do PET estão divididas em duas 
grandes áreas, tecnologia e educação. Na área da educação temos oficinas sobre a 
matemática em nível fundamental, sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e uma nova oficina sobre teatro e ballet. E na área de tecnologia temos em 
atuação as oficinas de Arduíno, Informática Básica, makey-makey e Algoritmos; 
O Arduino é uma plataforma de prototipagem eletrônica, desenvolvido no ano 
de 2005, de fácil utilização, que se utiliza da ideia de entradas e saídas (tanto 
 
digitais quanto analógicas), manipulando-as conforme um algoritmo pré-estabelecido 
(ARDUINO, 2016). Já um algoritmo, muito utilizado na área de tecnologia da 
informação (TI), pode ser definido como uma sequência de passos que visam atingir 
um objetivo bem definido (FORBELLONE e EBERSPACHER, 2005). O makey- 
makey também é uma plataforma de prototipagem, tendo como característica 
principal poder fechar contato com materiais de pouca condutividade elétrica, tais 
como frutas e o corpo humano e conecta-se ao computador como um dispositivo de 
interface humana podendo simular as teclas de um teclado ou o click de um mouse 
(SANTOS et al., 2015). Ainda na área de TI, temos a oficina de informática básica 
que está voltada a pessoas da comunidade que possuem dificuldades na utilização 
de computadores.  
A oficina de matemática básica consiste em auxiliar os alunos da rede pública 
de Camboriú através de monitorias que focam em sanar possíveis dúvidas de 
matemática, que por ventura não ficaram claras para o aluno durante uma aula. Já a 
oficina sobre o ECA propõe a aproximação e reflexão sobre os direitos presentes no 
estatuto e, é feita com alunos da rede devidamente matriculados no terceiro ano do 
ensino fundamental. Por fim, a oficina que trabalha o Ballet e o teatro atua com 






Para execução das oficinas foram necessários diferentes procedimentos 
metodológicos e organizacionais, como por exemplo, nas oficinas da área de TI são 
solicitados agendamentos prévios de laboratórios de informática, salas de aula e 
preparo de materiais de suporte (kits de aprendizagem de makey makey e Arduino) 
e ainda, parcerias com professores. Já nas oficinas de educação são necessárias a 
elaboração de planos de aula e deslocamento para escolas da rede pública do 
entorno do IFC-Cam. 
Para coleta de dados utilizamos em todas as oficinas a técnica de Análise de 
conteúdo (BARDIN, 1977) que tem por objetivo analisar o explícito e o implícito do 
objeto de pesquisa, que especificamente no caso de nossas oficinas, se dá por 
compreender através de observação-participante o interesse e desempenho dos 
participantes. Além desta técnica, algumas oficinas apresentam também coleta de 
dados, como na oficina intitulada “Apresentando o ECA” que recolhe ao fim das 
oficinas representações desenhadas pelas crianças participantes. 
A oficina de Arduino costuma ocorrer por demanda da comunidade (escolas e 
professores do entorno de Camboriú), ou quando ela é divulgada em mídias sociais 
(jornal, Facebook e Instagram). Já as oficinas de algoritmos, costumam ser ofertadas 
em parceria com os professores do IFC-CAM que ministram essa disciplina nos 
cursos da área de TI do campus Camboriú. Nesse caso, as oficinas costumam ter 
um caráter de monitoria, e utilizam como material base listas de exercícios propostas 
pelos professores para os alunos executarem. 
Para realizar a oficina de makey-makey foi utilizado uma apresentação em 
slide que auxiliou na contextualização da plataforma makey-makey como 
instrumento de ensino-aprendizagem, e foram elaboradas atividades com os 
materiais disponíveis no PET. 
 
A oficina de informática básica, no ano de 2019, possui um caráter de mini 
curso, cujas aulas ocorrem semanalmente e estão previstas para serem finalizadas 
em novembro. A oferta da oficina foi divulgada de diversas maneiras, tais como 
durante as aulas que ocorrem no período noturno do IFC-Cam, cartazes e mídias 
sociais (Jornal, Facebook e Instagram). Todo o cronograma, tópicos e material 
utilizado nas aulas do minicurso foram desenvolvidos pelos alunos do PET IFC-Cam. 
A oficina Brincar-Brincando “Apresentando o ECA” é realizada com turmas do 
terceiro ano de escolas públicas da região por esta faixa etária estar em 
conformidade com os Parâmetros Curriculares Nacionais do 1° a 5° ano de 1998, 
Durante as oficinas são utilizados um projetor fornecido pelo IFC-Cam para 
apresentar um vídeo sobre o tema e folhas sulfites de tamanho A4 para os alunos 
representarem direitos de artigos explicitados no ECA. Já a oficina de matemática é 
ofertada em escolas públicas do entorno de Camboriú, para alunos do 4º, 6º, 7º e 9º 
ano do ensino fundamental. E, a oficina “Fazendo arte na escola” é realizada 
semanalmente com alunos da educação infantil do município de Camboriú, com 
idades entre 5 e 6 anos e tem o intuito de promover o desenvolvimento motor, a 
lateralidade, a motricidade ampla e fina, a sociabilidade e outras competências 
contempladas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC 2016) 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A Figura 1 mostra imagens representativas das oficinas ofertadas pelo PET 
IFC-Cam. A imagem A mostra uma “Turma” composta por oito alunos, com uma 
faixa-etária heterogênea, variando de dez a quarenta anos, fato que explicita que o 
aprendizado de arduino pode ser inclusivo e interessante para todas as idades. 
Devido ao interesse e apelo dos alunos foi decidido por dar continuidade com a 
oficina, proporcionando o total de quatro aulas com atividades práticas, simples e 
contínuas, tais como o semáforo básico, semáforo para pedestres e semáforo duplo 
(Cruzamento), entre outros. Devido ao sucesso da oficina, existe a possibilidade do 
PET IFC-Cam ofertá-la novamente no segundo semestre. Ainda no ano vigente, 
também está previsto para ser realizada uma oficina durante o E-Tic (Encontro de 
Tecnologia da Informação e Comunicação) e uma durante a semana acadêmica das 
licenciaturas (eventos do IFC-Cam). 
A Oficina de Algoritmos foi realizada com os alunos do primeiro semestre do 
curso de Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) do campus Camboriú, 
devido a necessidade de reforço e a baixa frequência  dos alunos à monitoria 
ofertada pelo IFC-Cam. Assim, foram convidados todos os alunos da disciplina de 
algoritmos do curso de BSI que apresentavam dificuldade. Cinco alunos 
compareceram, fato que permitiu uma alta interatividade em sala, gerando uma 
maior troca de conhecimento entre eles mesmos. Considerou-se que a oficina  
  
Figura 1: Oficinas de extensão do PET. Em A: Oficina de Arduino. Em B: Oficina de Makey-Makey. 
Em C: Oficina de Matemática. Em D: Oficina de informática Básica. Em E: Oficina Brincar-Brincando: 
Apresentando o ECA. Em F: Desenho representando o Direito de Brincar. Em G: Oficina Fazendo 
Arte na Escola. 
 
 
Fonte: Autores.  
 
ofertada teve boa aceitação dos alunos, uma vez que muitas dúvidas relacionadas a 
linguagem de programação foram sanadas.  
A imagem B mostra uma foto obtida da oficina de makey-makey, a qual foi 
realizada em parceria com o professor Daniel Shikanai Kerr na turma LP17 
(Licenciatura em Pedagogia turma de 2017) do IFC-Cam. A oficina propiciou uma 
aplicação realista para o processo de ensino-aprendizagem com uso de 
prototipagem eletrônica. Foram feitos protótipos como o “pianonana” (Piano feito 
com bananas). Verificou-se uma admiração por parte dos estudantes de pedagogia 
quanto a facilidade de montagem e o surgimento de diversas ideias para aplicação 
da ferramenta relacionando os conteúdos já aprendidos por elas durante o curso. 
A imagem C mostra uma foto obtida durante a oficina de matemática que 
ocorre semanalmente nas escolas públicas da região. Constata-se que os alunos 
que a frequentam estão aprimorando suas habilidades em matemática uma vez que 
estão tendo mais facilidade com os conteúdos de sala de aula. Fazer com que os 
alunos enxerguem a matemática como algo importante e prazeroso de se estudar 
exige um trabalho constante, no entanto está se mostrando muito recompensador, já 
que os alunos estão gostando das aulas o que indica que eles podem também 
gostar cada vez mais de matemática. 
A imagem D é um registro da oficina de informática básica, em que 30 vagas 
foram inicialmente ofertadas à comunidade, porém houveram 70 inscritos, fato que 
gerou demanda para que uma segunda turma fosse aberta. A oficina tem o caráter 
de aulas semanais com intuito de ensinar conceitos e ferramentas básicas na área 
da informática, e tem previsão para terminar em novembro de 2019. Verificou-se que 
ao longo dos encontros ocorreu uma diminuição gradativa de alunos, por isso no 
segundo semestre de 2019 as turmas foram agrupadas. A interação com as 
máquinas propiciou maiores oportunidades aos alunos, exemplo disso foi um aluno 
estudante do ensino fundamental que antes das aulas de informática não tinha os 
conhecimentos necessários para a realização de um trabalho digitado e, no decorrer 
 
da oficina, com a ajuda dos bolsistas, ele se manifestou capaz de conseguir 
desenvolver um trabalho escolar.  
Na imagem E da figura 1 podemos ver a oficina Brincar-Brincando: 
Apresentando o ECA. Para compreensão dos resultados optamos por uma 
combinatória entre análise de conteúdo da execução da oficina e tabulação de 
artigos do ECA que se referem aos desenhos elaborados pelos participantes. 
Durante a execução da atividade pudemos perceber nas turmas que os alunos 
desconhecem o ECA, e tabulando os desenhos, percebe-se também que em maioria 
eles se surpreenderam que a lei os proporcione o direito ao brincar, exemplificada 
na imagem F. Por fim na imagem G podemos observar alunos iniciando a aula de 





Através destes resultados apresentados foi possível perceber que as oficinas 
de extensão do PET vem cumprindo com o esperado, pois em todas as oficinas 
obtivemos resultados positivos dos alunos e foram requisitadas continuações, 
mesmo para aquelas que o contingente de público não alcançou o máximo de vagas 
ofertadas. Devido a esses resultados as oficinas vêm gerando uma reputação de 
eficiência e com isso motivando mais procura, além de gerar outras demandas para 
o programa. Assim, dar-se-á continuidade no próximo semestre principalmente as 
oficinas de arduino, matemática e informática básica, as quais já estão planejadas e 
se estudará a realização de novas oficinas do Brincar-Brincando, makey-makey e 
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